
A i ! do mundo por 

causa dos escânda-

los; mas, ai! da-

quele homem 

por quem 

venha o escandalo. 
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N o sentido vulgar, "es-

cândalo" sc d i í de to-

da açSo que ofende a 

moral o u » boas nor-

mas de u m modo os-

tensivo, 
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Por es Us colunas tivemos 
oportunidade de discutir este 
lenia, terminando por afirmar 
que o cristão, desempenhan-
do as funções de jurado, não 
deve condenar o seu seme-
lhante, por mais criminoso 
que ele seja. 

Tivemos a nossa modesta 
opinião contestada por al-
guns e apoiada por outros. 

É com satisfação que tras-
ladamos para aqui o valioso 
parecer que no> trai o »Re-
formador- orgâo da Federa-
ção Espirita Brasileira, que es-
pósa, como se vai ver, intei-
ramente o nosso desvalioso 
modo de pensar a respeito. 

Eis o qut: dia o «Refor-
mador»: 

O. Severino — Ribeirão Pre-
to — Respondendo á carta 
em que nos expõe a sua ma-
neira de ver com relação ao 
papel do espirita como jura-
do, começaremos por Mie di-
zer que esta questão tem si-
do repetidamente ventilada 
nas colunas do -Reformador*, 
sendo muito de lamentar que 
os confrades, em geral não 
prestem maior atenção a prin-
cípios já fixados t incontra* 
versos não somente dentro 
do Evangelho, mas também 
mercO dos ensinos subsidia» 
riametrie dados pelos Espíri-
tos. 

Diremos, antes de tudo, 

3ue não ha, cm todo o texto 
ofi Evangelhos smoticos. u-

Ë Licito ao cristão condenar no Juri"? 
ma só passagem quê autori-
ze a condenação; ao contra-
rio, multas ha que a pros-
crevem de modo formal. 

Senão, vejamos »Não jul-
gueis para não serdes julga-
dos.* (Matheus» Vil, D 

Será que Jesus haja queri-
do, çom tais palavras, infir« 
mar a mais bela e profícua 
dai, prerogativas espirituais 
outorgadas .1 creatum e que 
é por assim d i m , condição 
basica do seu progresso? Nfto, 
absolutamente. 

Julgamento, no sentido de 
juízo, discernimento, etc.. não 
pôde ser defeso ao homem, 
pois é• pelo exercício dessa 
faculdade que ele começa por 
conhecer o bem e o mal. Jul-
gamento tem, ali. por conse-
guinte, n acepção de senten-
ciar, condenar. 

Aliás, de outro modo não 
se manifestam o$ Evangelhos 
no seu magnífico elucidário 
desse texto, assim; 

«Penetre o homem no seu 
intimo, antes de proferir juiso 
sobre seus irmãos; compene-
tre-se do «eu proprio valor; 
inquira de si mesmo o que 
responderia Se houvesse de 
ir á presença do juiz; e a sua 
indignidade ihe mostrará a 
indulgência de que deve u-
sar com seus irmãos. Lem-
bre-se dessas palavras e as 

ponha cm pratica: perdtxi-
no* mth »> *i#ff perdoam o*. 
(Roustaing, I » volume, pagi-
tia 4S2> 

Outra passagem eloquente 
í a da mulher adultera. Cri-
me taxativamente capitulado, 
o adultério, jwssivei de lapi-
dação c imo se comportou o 
Divino Mestre, deante dos 
que procuravam cavilosamen-
te surpreende-lo em contra-
dição com a doutrina que 
predicava, a do perdão de-
pois de mandar que atirasse 

IXIENTES I 

D O B S T O M A G O 

Matí-JsJ « wroiP, 
f mUreç.» e **!» para res-
posta, ít ««dayío d* "A A« 
beihft*. em Jí^piwoictni) -
Mina». e Usi-el* Sníli«*çán 
^rsiiiíta par* p rutt r*dl-
p*l b garantido. 

1« «çoasi 

a primeira pedra aquele que 

de culpíi se j u l g u e isento? 
«Ninguém fc condenou ? 

Também não te condenarei 
Vai e n lo peque* mais.» (João 
Vil, v. l i ) . 

I: como, na verdade, enten-
dermos aqueíie perdão en-
quadrado na medídô de *tf 
lenia rezm t>rte. ? 

l\*rcorra-se todo o Evan-
gelho e ver-sc-á que o Divi-

no Modelo jamais autorisou 
a pena aplicada ao homem pe-
io homem. 

E foi ainda com o perdão 
que coroou » sua missão re-
dentora: « l%r<bHi lh<<* 1*qí. 
poi* «do mbem o qui fa-
t€m». 

A tudo isso, bem o sabe-
mos, antepõe-sc a necessida-
de, o imperativo da defesa 
$odal, da 'segurança coletiva. 
E diz t-c a mais, que a penali-
dade tem também finalidades 
regenadoras. 

£ ' verdade; a criminologia, 
como tudo mais; tem progre-
dido e hoje em dia nSo ha 
quem sancione sem repug-
nância a pena de morte. 

Poib considere o confrade 
a sua s-ituação cm tais eon-
jucturas, si, como jute de fato, 
houvera de, por seu voto de-
cidir da sorte do réu, seu ir-
mão e, antes do mais, uma 
««atura de Deus, falida no 
testemunho dentro do mesmo 
esrccrc maior, que é a Terra 
para todos nós, 

Certo, a defesa da socieda-
de é argumento valioso á pri-
meir« vista, ma* náo tanto 
que invalide a noçto maior 
do espiritista, no que concer-
ne ao determinismo providen 
ciai tran*c«dente » todas, as 

e codigo* humanos. 
O escandalo 6 necessário ? 

As vicissitudes contigentes re-
querem institutos que, sob a 
capa da legalidade, permitem 
a aplicação do »ih« por oihot 

Nlo vascile o verdadeiro 
cristão e saiba opor-flú», sem 
escandalo, a jialavra da sabe-
doria que diz: 

"Se teu olho e motivo de 
escandalo, arranca-o». 

Compreenda que, da sua 
abstenção jamais advirá pre-
juízos para a t>oc»edade, mes-
mo porque: b>d<# harerá t 
iis pttrjar nié n uliimo 
fil», i não será por fatia de 
nlgores que dekaré dç haver 
vitimas. A lei faculta aos 
sorteados do jury a suspei-
ção, a mulia e recurso* ou-
tros evasivos. 

l>ado, porem, que o rriaUto 
espirita não queira ou não 
possa utilisai»05. o seu veie-
dito deve, salvo melhor juito, 
ser sempre absoluto, t ao 
proferi-lo. pode ainda ter em 
vista !umel'outr<j preceito, que 
diz; 

-Deixi. que m mortos en 
U-rrem seus mortos, tu, po-
rem. vai c anuncia o reino de 
Deus» (Utcss IX, v. 60), 

De resto « criminoso í , 
por via «te regra um obsidia-
do e a obsessão, fruto do o* 
dio, í/> t.c cura com o amoi. 

Esta éa noss« fonrta de ver. 
sem eomtudo 4Metendcimo« 
olKigue a quem quer que »t 
j.i, visto que a doutrina é de 
ampla» liberdade* pata íociu-
tnveifi ie»p<Mi»aWlidades. 

E ' V e d a d o p r a i l c a r o E s p l r i t í s m o ? 

Para mais clareza devemos 
responder-, não. 

Entretanto nossos adversa-
rto» b-itinoides" 011 batinistas, 
enchem as bodtechas c «ri-
fam logo que o Espiritismo 
é diabólica, é uma pratica 
composta de artintanhás do 
tinhoso para iludir os incau-
tos, afim de mete-los no in-
ferno. Diabo, tinhoso, inferno 
são as palavras bombasticas 
de que se servem os "batíooi-
des" a convencer aos simples 
e inestudios«^ para mais fa-
cilmente domina-los e surri-
piar ladinamente os tostões, 
os mfl reis as centenas des-
tes para com o seu produto 
engordar os rotundos racha-
ço*. Maê, vamos elucidar a 
nossa arenga com uns lumi-
nosos lopteos de notável tra-
balho de Ilustrado jurista de 
S. Paulo, Dr. Berto Condé, 
que seguem: 

" O Espiritismo, segundo 
nos consta, é uma doutrina 
rcíigíoia que. se ben? muito 
antiga vem se acentuando ha 

mais de um século. 
Em 1848, quando intensas 

se tomavam a« pesquiwrs so-
bre o hipnotismo, c pessoas 

de grande valor ínteletual co-
meçatam a estudar, o (lue, 
até então detirjminavà-sc MES-
MERISMO na America do 
Norte, cm Hydesville, Nova 
York, untas celebres irmãs 
f O X fariam certas exp^ien-
cias que dc>j>erWvam a aten-
ção de diversas pnsoas. 

Í3is estados *e ativaram, 
efetivamente, desde o ano de 
1844, quando um outro An-
dré jafcson Davis revelou fe-
nomenos reconhecíveis de du-
pla personalidade. 

Desde então pessoas da 
maior responsabilidade se tém 
dedicado a tais estudos, umas 
fazendo investigações is?iden-
tes á prova de existencia de 
comunicações expontaness ou 
provocadas entre 0« vivos e 
os mortos, outras procurando 
demonstrar que tal crença é 
absurda (para os batinoides). 

Fícòu conhecido com a de-
nominação de ESPIRITISMO 
não só a doutrina religiosa 
como a c ienm da indigaçâo 
dos fenômenos espiritas. An-
tes de mais mda oorwe-«ót 
dizer que a doutrina religio-
sa mundialmente conhecida, 
o catoîîd&mo, um dos ramo^ 

d<» cristianismo. < um» dou-
trina EtpirituaUfilv Ela en-
sina a todos os seus adétos 
que o homem é uma compo 
siçãii de matéria e espirito, a 
primeira mortal, c .a segunda 
imortal. 

A existência de um espirito 
no homem é uma ireftç#. t 
um dogma de fé pata «ma 
rdigião cuja influencia i in-
coineste. Sabemos owr a so-
ciedade modem* vazada em 

A d u b o s C t i t m i c o s 
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Batata nova, batata espe-

cial, jardins toda e qttal-

quer qualidade dc arvo 

ns t t Formu'.» 25. 

ÜEIOSITARIOS: 

b I h » t üraifto 

P h a r m . N o r m a l 

tkiulrina^ fit*TjilislA\ adoíou 

u si»Uma de libei d » k de [wn-

«arnrrtlo tirando o ctmho rt.'i 
cW de qur. por muito tempo, 
g<ttou « Rdiei íu &toBta 

Romana, entretanto 
(Ittasi t'^dn. o , aai.r-. tio 
mundn dvifi/,do. mantím 
IjKOeií íífíciaiii Oom e*ta rett-
f í ío , tendo e teícbetulo <(• 

imtwiHMrte» dWoraáW-1»; de 
fcoí cílefe o ('»(la, que (<.»,(-
deram um» perwinalídjiíie e^iií-
partKla »o* Chetei, de Esta-
do«". 

Ficamos rw*ta, altura,, piíiv 
«ut o a*Min(» í vafrtrt, (ortie-
t e a i e rníleti» pata m»l» edi-
ções u A Nova í r , " 

T. Pereira 

Fenomenos espiritas 
mOtt-»e chçi» de apreen***. Tufwtógtfaia, prcnpero mu- j 

ntáçío do Ttíanguk» Mineiro, 
tem por séde uma peqoem« ù- i 
dsde habiutií j w fcwtt boa, • 
laboriosa, u> 

mamo de paz-, deu-k, porem, j 
um por à*c*irniun 

cia» qut niu vem *n owo re-i 
ftrn-nc c, o Mpîtito tk» 
naA) tem « msotíot»d<> tran 
«mçnte em ans de reypeiwvd 
família oca«onaíwicv medo. «sv 
txAr tbatTcctinf mòk. O ; 

to ptmt, Í»K fV.revc rur |W 
redw díretamríí««, ríenove õtv 
jcto», Uam»p»>rt« Wnh-í 
para U, «tenwüOí úr> anrp- \ 
«M fxrf rn&cM jnvizivoí, mfím " 
f*»os t io ewvéxx wr . « h - ' 
óJk*4o * poptíUçjk) tkf> 

p.m i.S-Hífbitdi« umi . ^ I W Í 
católica, médium á i tncorpò-
raçio, rfí-fbíu ha pmtCò tem-
po um « p imo que pvt tUí»-
K»ti «Jurant* tiro» de dua» ho-
ras CVUOudo îwombri) a todo» 
qw pr&rmàaran» <* tato 
pontarwo. 

Em Huriií, tk> i w » 

RO munkki <Je Oberíjfldíí, ou-
tr* Knhor*. fjuc t mrdntnj 

hh+s <far*wc ho-
ra» est} dífiií*«tri ídiomw, 
tr»*ome;k) qwr tem <*Utt4o 
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A NOVA ERA 

Quando, pelas colunas des-
te Jornal, discutíamos um pon-
to doutrinário, a respeito do 
cristão condenar no Juri, o seu 
semelhante, recebemos uma de-
licada missiva do inteligente 
confrade de campinas, Snr, Jo-
sé da Silva Pereira, nu qual ele 
nos dizia o seguinte: 

Assim aconteceu cora o pre-
claro amigo ao pousar osolhos no 
artigo do confrade José Engra-
cia c aconteceu com o obscuro 
rabisca dor desta folha de papel, 
ao ler o seu artigo " O Espirita 
n io deve condenar'*. 

Referido artigo está ótimo, 

a rneu modo de ver, e fosse eu, 
"alguém na ordem do dia", não 
vacilava em subscreve-lo, porém 
lia nele um ponto que me pren-
deu. O confrade interroga: 
"Porém, que azorraguc era es-
se, de que Ele se serviu? Seria 
uma chibata de couro? Não. 
O seu azomgue foram as suas 
palavras". 

Parece-mc que a sua conclu-
são naquele tópico, não está 
bem firme, pois que o azorra-
gue de Jesus, era de cordas e fet 
to por ele mesmo. (V João, 

0 "AZORRAGrUE" DE JESUS 
E' verdade que Mateus, Mar-

cos e Lucas, não falam nesse 
azorrague, que é bem patente 
em João, e a razão dessa diver-
gência, como de muitas outras 
entre os evangelistas, eu desco-
nheço. Porém em todos se vê 

3ue Jesus expulsando os vendi-
lões do templo, n2o fez só 

com palavras, mas tambeni com 
ação, e violenta. Jesus, soltou 
os bois, as ovelhas c os pom-
bos: derramou pelo chão o di-
nheiro dos canbistas e virou 
as rnezas. 

"Perdôe-me esse atrevimento, 
pois cu tive só por divergir 
nesse pouto, SO' NESSE PON-
TO. 

Talvez o Confrade me escreva 
a respeito, como replica, algu-
mas palavras que muito, etc." 

O ilustre confrade dtvergju 
do nosso modo de pensar, ape-
nas sobre azorrague de Jesus que 
ele, baseado em João, entende 
ser dc cordas. Assim também 
pensou o eminente amigo e 
confrade José Engrácia. Poréin, 
a despeito das suas (dc ambos) 

abalisadas opiniões, ainda conti-
núamos, pensando do mesmo 
modo. 

Vamos responder agóra, pas-
sado ainda que bastante tempo, 
ao nosso confrade de Campinas. 

Segundo o nosso modo de in-
terpretar o Evangelho, S. S. 
não tem razão, embóra tenha 
em seu abono o versiculo cita-
do de João. 

Jesus foi o exemplo máximo 
da bondade e da tolerancia. 

Para todos Ele sempre teve 

palavras de doçura, de a m ô r e 
dc misericórdia. 

Como reconhece o próprio 
confrade a maioria dos Evan-
gelistas não falam no azorrague 
de cordas e é bem de ver que 
João tenha se equivocado ou 
mesmo que o texto primitivo 
não tenha sido bem traduzido-, 
podendo ter acontecido que o 
tradutor haja aumentado algu-
ma palavra por sua conta c risco. 
Não importa que o texto esteja 
certo, que de fito Jesus tenha 
feito mesmo um "como" azor-
rague de cordas, como diz o 
v. r 5 do cap. i , de João. 

Mesmo que o tenha feito, 

não nos diz esse trecho que 

Jesúus haja espancado os ven-

dilhões do templo com ele. O 

3ue ali diz é que «tendo feito 

e cordas um "como" azor-

rague os lançou tóra a todos 

do templo, também as ovelhas, 

etc.». Quer dizer que Jesus fez 

uma especie de azourrague, D O 

Q U A L N Ã O USOU PARA 

ESPANCAR O S V E N D I -

LHÕES D O TEMPLO. 

Devemos interpretar os tex-
tos evangélicos de acordo com 
a doutrina dc Jesús, em tese, 
cm geral, isto é, como doutri-
na de amôr e de perdão. 

Ele que perdoou a pecado-
ra adultera, que perdoou os 
seus proprios algozes que o 
crucificaram, que pregou o amôr 
entre os homens, não podia 
desmentir-se a si proprio, nas 
suas obras, pois do contrario 
seria um hipócrita que prega-
va uma cousa e praticava ou-
tra. 

Seria como aqueles que di-
zem: «façam o que eu mando e 

não façam o que eu faço».Não, Je-
sús não chicoteou fisicamente 
a ninguém, fe-lo sim, porém 
moralmente, com estas palavras 
energica* e de amor: "tira daqui 
isto, e não faças da casa do meu 
Pai casa de negociação". 

As palavras dc Jesús são, co-
mo Ele dizia: espirito e vida. 
Na sua intcipretação devemos 
procurar o fundo, o espirito e 
não a fôrma, a letra que ma-
ta. 

Si assim nao for a nossa 
hermcneutica teremos de acei-
tar muitos absurdos que se en-
contram tanto no velho como 
no novo testamento, como 

verdades. 
Si Jesús houvesse expulsado 

os vendilhões do templo, dan-
do-lhes com o azorrague dc 
córdas, como querem muitos, 
especialmente catolicos, teria 
derrubado, Ele mesmo, esse 
grandioso edifício que nos fará 
grandes um dia: — a sua dou-
trina de amôr e dc perdão. 

É o que nos cumpre dizer 
ao prezado irmão e esperamos 
que a nossa resposta o tenha 
esclarecido no ponto em ques-
tão. 

Diocesio de Paula 

Depois de alguns tnezesde 
ausência, reapareceu Jonas 
no "Cenáculo Espirita". Veiu 
congratulasse pela fundação 
da nova instituição Kardecis-
ta, sendo que, anteriormente, 
elÁ comigo te comuaicava étia 
outro» togares. 

0 filosofo o clinico pernam-
bucano, a respeito de quem 
escrevi com entusiasmo em 
vários Jornaes, me declarou 
que, eraquanto nele penso uma 
vex, c«© vezes esteve ele 
próximo de mim. E' que o 
grande Espirito fez uma breve 
preleç3o sobre o contacto das 
almas afins e da "saudade". 

Qufío encantadora o a sua 
conversa-.... 

Desta feito me ''afirmou 
que o mundo st» debate neste 
momento eatre n "ment ira" 
e n "verdade " e ma Peeomftft-
dou adotasse como divisa do 
"Cenáculo Espirita1' a seguin-
te exprossílo " Veritax vincU". 

0 filosofo e clinico perma-
neceu duas horas em colóquio 
int imo com apenas tres asso-
ciados do "Cenaculo'V entre 
os quabt eu, que deploro es-
tar inhibido i transcrever 
tudo quanto ele disse, com a 
verve e a ponderação habituais 
que o distinguem ontre tantos 
comunicantes doEspayo. 

Para Jonas a "verdade"' 
oue é o Espiritismo puro o 
simples, esta prestes a afron-
tar a maior das provas com 
os dogmáticos "encarnados e 
desencarnados".- Uma luta 
som precedentes nos anais 
da treva e da luz ,e de cujo 
exlto depende a paa do mundo 
novo, ou o proseguimento da 
sua atual perturbuçíu». À hu-
manidade prepara-se para 
uma época decisiva de "pro 
gresso', ou de "regresso" 
Exaltando-;« nesta al iura de 
suas afirmaçSea, elevou ele 
um hino u Jesus,» quem mui-
tos obstinam em sublimar com 
a palavra, esquecido* de que 
ó chegada a oportunidade do 
imitá-lo aos "atos e no saeri-

ficio". 
Keate passo vie sua narrativa 

dá Jonas urna carga de fundo 
contra a caridade miúda in-
dividual. tio transeunte que 

O Reaparecimento de Jonas 
deixa cahir uma moeda su-
pérflua na mito dos mendigos. 
Recordou ele que tal caridade 
era implicitamente condenada 
pelo Cristo quando udvertia 
que "a mão esquerda devia 
ignorar os atos piedosos da 
direita". l'ara chegar-se a este 
resultadoé necessário concen-
trar a caridade nos asilo», nos 
hospitais, em todos os logares 
de recolhimento dos infelizes 
e desbordados, daí a impo-
sição uos governos e aos ricos 
de estudar praticamente a su-
pressão da mendtcancia. 

Afirmou .binas que;» moeda 
posta na mão do indigente 
que estaciona no angulo da 
estrada, ensoberbece o doa-
dor, u que não aconteceria 
si contribuísse "secretamente" 
para a manutenção de insÜ. 
tuições pias—A civUizaçiio o 
reclama!! 

Passando á vista planeta-
ria, complexa, entende que 
a desbarmonia dos propósi-
tos e dos intentos é a causa 
ua i ca dos incomodas univer-
sais. E demonstrando que a 
filosofia é apenas uma rebe-
lião aos usos e costumes ter-
renos, acenlúá que perdemos 
o tenso do belo na arte. na 
musica, nas aspirações, nus 
letras, etc., etc., onde a crea-
tura se arrusta como verme 
nas sensações du matéria. 
Adverte que se nos aperco-
bessemos de que todas es 
nossas vibrações repercutem 
no espaço, tanto no liem co-
mo no mal, ereando outras 
tantas espirais que comovem 
o universo, seriamos mais 
sensíveis e dóceis aos dete-
res da pnreza e do progres-
so moral. 

I>eroonstra que ã vida * 
ura verdadeiro "moto perpt?-
tuo" entre dois mundos - -"pla-
naiario-astrat", sem nenhu-
ma descontinuidade, mas 
apenas intercalada dó breves 
sonos (morto e reincarnação) 
necessários para retomar o 
caminho eterno, mudando de 
tfwrtovrkfc 

Contesta que a vida flui-

dica seja mais feliz que a 
terrena; si é assim uo que 
respeita á liberação das ne-
cessidades fisiológicas, não 
o é em face do espelho du 
propria consciência. Ai de 
quern sente o remorso do 
mal praticado e não repara-
do, pois que no espaço tal 
remorso Ù "axilunte", fixo 
até ao dia em que tornará 
ao planeta para espiar e pu-
rificar-se. E eis para Jonas 
a dupla funçffb da matéria... 

Perguntado si o nosso mes-
tre Al lan Kardec voltou ao 
planeta ou si permanece ain-
da no astral, Jonas assevera 
que nSo ha razão para tai 
preocupação. Si Kardec co-
dificou o Espiritismo, incum-
be agora aos outros "pionei-
ros" continuar a sua obra, 
cotn um crescehdo de "outras 
revelações ", principalmente 
no "campo cientifico" ao 
qual ora cabe a demonstra-
ção da Vida Universal. Toda 
a alma eleita tem uma misstlo 
especifica de absolver, tal 
como Cristo em ordem prin-
cipal. 

E cada umu é seguida de 
outras manifestações, singe-

S A I T A U B A T E ' 

D»(«»4i d» P»ou*ria 
•ft HAIS F A C I U ' R E V E M B 

QUE CURAU- Este deve ser o 

desejam eulrnguardar seus r*-
banho* das grande bais«K 
prodUíWaS pewí ejíldemUu e 
eutl^mms. V. 8. wi poderá eh«-
gar « eetn resatnwJu tratando 

animais de f^u rebãnho 
com um pro-dueio coroo esta 
que lhe nptcíemauio*, q«w, 
juítn de íí»r uui tonteo i um 
btunanlaador w>ntra a* pente* 
p parasitas. 

Tontflípie-e fitimuBtxe ò-Mxt 
rohunhft e V. t»-rí c.fjíri-
buído pRra n i t ó í a d« «nu 
riquei» e eenwmrêntemefitt? 
wm tuna petjWMi» íiarwU« iHt-
r* a KCt>?íOMl.\ N A C t O S A L 

OECOi^l'CAKIOA: 

DE LUCCA & C A R V A L H O 

Pharmacia Normal 
Frsçi I. $. Cwceiçíô. t m f w a 

las e coletivas, segundo os 
desejos do Altíssimo. 

Todavia, ha casos de inis-
süo incompleta que Deus, al-
gumas vezes, permite seja 
retomada e completa |>or um 
agente único, mas tais casos 
são rarissiutos, jkjís que,— 
principalmente agora toda 
a espersSo de luz deixa tra-
ços indeleveis uo mundo ra-
cional. O agente único per-
tence particularmente á fa-
mília cientitica, mais que á 
espiritual e Jonas pótie afir-
mar que o desincarnado Edi-
son tornará rapidamente ao 
globo de vez que no set» cé-
rebro de "médium excccionaP 
maduravam outras revelações. 

Compreende-se assim por-
que Edison havia recentemen-
te abraçado a crença da "re-
incarnação", como presagio 
do complemento de sua mis-
são cientifica planetaria... 

Analisando detidamente a 
anarquia que domina a família 
huntana, Jonas a faz derivar 
da degeneração do "Amor", 
este divino sentimento que a 
creaiura reduziu ao assomo 
de paixões brutais em todos 
os campos tia sensibilidade 
fisico-psiquica. O Amor para 
o caro Desincarnado deve se-
guir a trajetória do progresso, 
tornando-se cada vez mais 
elevado, subtil, tal como o 
perfume dc uma flôr ou a 
nota musical pois que tal sen-
timento universal c a vibra-
çãn do "Todo" e do "Inco-
mensurável". O escopo da 
creaçâo está exatamente nó 
amalgamar todas as palpita-
ções c todas as creaturas em 
uma só nota de U A í oo i " e 
A proporção que nos eleva-
mos aes {>1.1 Mos superiores, 
tal nota se transforma na es-
sencia verdadeira dc» nosso Eu. 

Ele se transporta ainda uma 
ve? á região do :fiek> quede 
veria alegrar a Icòt, e recorda 
solertemenic que todas as 
nossas vibrações, no bem ou 
no mal. repercutem no m o o 
fluídveo, como .iicgru ou tris-
teza. E è per tsto que a fa-

mília humana deve ser um 
conjunto de "cenáculos onde 
a Fé, o Amor, a Tolerancia 
se inspiram no "Cenáculo 
Divino". 

Esta, em síntese, a comu-
nicação do "filosofo e dln ico" 
pernambucano, Jonas, em uma 
noite tranquila, afastado dos 
rumores da metrópole, em-
quanto o mundo exultava no 
vido, chorava na miséria e 
se ensanguentava pelo frati-
ctdio, ainda e sempre... 

E com Jonas rogamo* a 
Deus que na sua infinita Mise-
ricórdia, feita de "Amor" acele-
rasse a redenção de todos nós ! 

Mariano «anoo D Aragcma 

Sessões Espiritas 
Continuam ooin graúdo anima-

ção oh tralwlhoa espiritualista« 
ao Contro Espirita Esporatjça e 
Fé * na Casa de Satulo "Allan 
Katrlec" fendo distribuídos pela 
jiiHiu-lra seguinte: Segundai, 
Qnortas « Sextaa fel ras na C l M 
de Saúde, previdenein do nomo 
diri't(ir «r. Mnrque»; Trr^ns 
Veira»- no Centro Espirite, sob 
a presidencla de Roso A. Pereiro, 
pratica: Quintas feira.«, »cl» a 
preflidenrta de D. Carmen fietc», 
pratica; Sextas feirar, presidida 
|K>r Alderico Barbosa Sandoval, 
pratica; Sabadfw—eesífe» teori-
ca*, sob a presidenda do nosao 
diretor .tose Murquei* Clai-eia. 

CHI BE SflUOE "êLUH URSIC' 

O Presidente da diretoria, 
abaixo assinado, avisa aos 
confrades e interessados que 

ao enviarem doentes, para tra-
tamento menta! neste hospital, 
deverão, si o doente não tiver 
recursos promover uma co-
leta euire os habitantes da ci-
d.ide de onde os enviar, afim 
de ocorrer as primeiras despe-
jas dc interração. Este hospi-
tal luta com dificuldades Ji-
nar.cetras, para a manutenção 
de grautk numero de enfer-
mos, na maioria (75^!o) pobres. 
O pedido í tanto mais justo, 
porque esta instituição não 
recebe subvenção estádoàl t* 
federal, tende» apenas um ku-
xílio de 200$000 mensab con-
cèdMos i>cfa Prefeitura Muni-
cipal o qual ú insufidente para 
o iratamenlo de doentes do 
município. 

Jofr àfartjHf}' (larcia 



A NOVA ERA 

F a r m a c i a e D r o -

g a r i a F r a n o a n a 
Dr. Valfrido Maciel 

ME1UC0 T E M PACTÜUHDS UE KEMCTKA 1)0 «10 
UR JANEIRO 

Clinica medha-drufBira lie uigviicia - Pwtoi 
Coraçiío—Pulmö«- MoteSlijí <las criàncra e wtihwjs 
RUA CAMPOS SALLES Telef. H4 FRANCA 

CSoiSlâclO *virlin;tnto d« 
drogas, pradfttos qníiai«?* 
0 fura:&MM!ti<,v>s:, agufts 
m!n?we*, ntí. Aviaat-ttt rtv 

* qtínifqüer hofn <f* 
miii« Preços mocHoo* 

Rn* Dr. Jorg» Tiblriçá, 11ST 

Ksq.-ma Monsenhor Bofca 

FRANCA S. Paulo 

De Lucca & Carvalho 
Ortnpodin Owlo* Hom«w>p**í»t. Perftsmarf* 

--DVíffk* e FrõdnU»* FarmatvftutíítH»: 

VENDAS POR ATACADO £ A VAREJO 
Máximo «aaãiiSgtle e i>re>rt«»» «o 

aviamento*«* reopiUs SERVIÇO NOTpIlKO 

B u Dr. Jorye TtMrtçA, 1177 C, Fo*u|, U 

rr+álo da Aiuttf« 0»t* Andrade Munin» F R A N C A 

Escola <K> Coinorvio, cario pri« 
tnario, iaáüraçío suilUar, de-
ülojrruHa, etc. 

RFGON H E d D A E 
FlSCALWADA FELO 

OOVRRNO FEDERAL 
Diplomas tio Camadai-ts etgfo-

trarei s xto MiniM^rio Ua Ag ri 
cfiltur»,..[Owitírtíó Industria 

H IK ITOR . : 

Augusto Marques 
FISCAL IVO GOVÊRÉÒ 

D r . O s v a l d o O r i c o 

FRÀNCA - E. ite $. í ^ u l o 

de caminhada por esses cominhos batidos de sol I 

Apesar da resistencia do homem do campo , quantas 

vezes o mormaço produz, súbitos dôres de cabeça, 

que a té parece que os miolos vão estourar! 

Se o cavale iro tivesse á mão uns comprimidos d a 

providencial C o f l a s p t r i n a teria o sufficiente para 

dar-lhe alfivio immediato e faze!-o continuar ale-

gremente a viagem. 

Por mo, nunca te deve víojor iom levar «ornsigo «m 
lubo. ou mesmo alguns comprimido» de Caflasplrtna. 
Ella altivia proroptorr.eote as dóres d* cebeço, dc ouvido, 
da dunfez « rhoumeticat, lendo o vonlogem de nfio 
fo2«r mo! a nenhum o-rgõo. 

Nflo.se d«ixím «Iludir pelos succedoneoi « Imitações. 
Confiem na Crut Bayer que è vniver«olrnent« conside-
rado a garantío de purero, eflicí»nc!o * rigor K«en»ift«o. 

C A F I A S P I R I N A é 0 rmmcé 1« ém 

T O D A C O N F I A N Ç A 

B A Y E R ) 

W M l . ^ i m i l l l B I H B ^ 

L A M B A R I 
A Melhor Agua tie Mc?--.—Duaia 

Chopa cm barria—Utro 

"A lbano" insuperável VluKo O - u í b 

O f é " IMmor" Quilo 

S « M o "Combate" Quilo 

— Pedidos a 

M. M E L O — 

mm 
2,0(10 

somo 

700 

MEUICO 

E í iw i a lU l a cm roo-
lentiaa de senho-
ras e à t i é t t ^ t r 
(•Única em [{oral 

Praçi «. Mn H. 1(1 

TELEFOKF,, IS« 

S. Paulo - FRANCA 

Dr. J. Matias Vieira 
KR I 'KCMUMDKS 1"AUTOS, MOI.ESTTAH 11ÍTKIINAS 

DE »KNI I01U8 K 1», CREAWJAe 

Cnieltnü t RiritoKk Sei Htm C M I k i i . i « 

Telefone, 1-5-5 FRANCA 

RUA C A M P O S SAI.EB, 029 
U 

C a i x a P o s t a » , 6 3 F R A N C A 

l^dlfto «IH flü)l««B« à** teitihw, 
p»rt*tro, w o Ü t f o tín&fiJò m» H«u»toria Bant« (?«#•; 
rin*, tUtentfiUtiln, Hosplttí Abwi*} .« ixifro». dr H. 

ftmb, <? I w t i M w 8MH'A«BI dr F** » * , vtoprmV 

fmr d* KtWfdtt «I«a i'«»riíl»rtÍ8 de R. 

«maBHMM o^aBJtiWkai »ÍK tiosipi« 
13fiiz»tfitt Ott fefiftitj « w o 

p w » <4* c.wwtü'JT'J«. f «hüU Mi« tir-
u' Xti'if» perte, »rwfioh.ïAo rtr MUH-

f » ) •̂ •vi'.s • 4 Jâ^iôwitómwâ* áu trumpan* 
•ia *pi*rmit si« m i t » {«»ni, mt m -

li«»»}** *vB» iUkaltitU',. fe^iâíliw. pfls&mM** Wmmm 

tiiH*T*'WMll 4« éMrtTttÍA, relo* vb 
m rwáüto», ta^a wem^J&tí«, * r*ínm psrè a 
ttvnUt Miar«, marK'». %n»*pi)*t lMt*bt*. yrt» 
UtM, urrtfit. t«KÍfctfh#, tíffe-rrftWH«, 
* 4o. natfj!, : 

ffcôí , • f-V'• 

(u-f.-li s ((nalr^r bora, mewao t*ra frt*» fta 

I R M W , 5 CiiUfSÏWri'i * Reahjenou 

PUtfiL K. I. Ba toirmia, w* (arouw a iMlq 
f RANCA - -- taüuto <k S»o Paulo 

S 

í I 



A caridude é o cominho 

reto para o salvação A NOVA ERA Auxiliai a Cosa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

F A R M A C I A S I L V A 
ANTONIO PINHO 

RUA MAJOIt CLAUDIANO, 961 
TELEFONE, 168 - FRANCA - CAIXA, 6A 

t MAIOR HMUE FBRNKEUTICa Dl I I » H0CI1II 

Stíjft moderno, econômico e prático fu/onilo seus ox-

trntofl, loções e aguas de colónia em caaa, com 

ESSENCIAS CONCENTRADAS 
e já l ixadas quo recebemos diretamente de Paris 

e obterá perfumes iguais aos melhores de 
procedência estrangeira, por 

PREÇOS ÍNFIMOS 

TIPOS DE: Amour! Amour!—Tabac Blond—Sbalirma—Nuit 
de Noel—Royal Briar—Au Matin—Fleure d'A-
mour—Quelques Fleurs-Origan--Narcisse Noir 

Rose do francé—Jasmin du Corso—Violette— 
Un Embaumé—Heure RleuAIr-etc. , 

Com B gramas de essencias que custa de 7$ooo a 
8$ooo obterá um perfume no valor de 4o$ooo 

a 2oo$ooo conforme a qualidade a que 
corresponda 

0 misturar de duas esaeucias lhe dará uui perfume 
inimitável para V. Excia. 

P0980 VENDER BARATO PORQUE COMPRO EM 
BOAS CONDIÇÕES E TENHO POUCAS DE8PEZA8 

ENTHEGA A DOMICILIO 

Inst i tuto B i õ t e r a p i c o 
B r a s i l e i r o 

Disto Importante e utU Iiisli-' 
luto rec«bniHOá «ma participarão 
relatando o» produtos de »Aros 
preparados no referido estalwle-
eimènto, era ana s*y5o dc quüni-
ca, proíkioiiiomonte dirigida pe-
lo« distintos clinico» drs. A. Ma-; 
ciei e Antonio Pinho <• frm. Cló-
vis lUÍHilro. Eate Instituto deli-
cado à {rnurn da hklroíobia (rai-
va), qué notável» « utilíssimos 
Hírtlçoa teu» u restado a Frouc* 
e outras cidade» nAo só de São 
Pa «ia, como de Mina», Ooyaz, otc 
ias insorir hoje aUruna dos XII 
CONBKLHOS SOBRE A RAIVA, 
que ou Iftitore» deverão observar; 
tomando auas notas »obro essa 

g ^ W M r̂ -tiss-usTwssi 
TÜE ssss. íâ» i SS'Jssr-"su st 
; LocaHdadoa b. ncfldtdáS SI 

Eia alfttD* doa 

aos circumBtantes. No caso con-
trario, dever-se-á obedecer o se-
guinte critério: 

a)—Si o aaimul mordedor 
apresentar qualque» 9tttr^Í9 
no estado de saúde, a penso« 
mordida Inlclyrà, iinciJiniüinento 
o tratamento preventivo, no Ins-
tituto An ti-rabi eo, tendo eoldado 
prévio de prender em logar se-
guro. o animal, afim de que o 
mesmo fique em observação, du-
rante o tempo de 10 dias, a con-
tar da data da mordedura. Si no 
decorrer desse prato, r lande do 
ônimal 90 restaurar, ausnetide-se 
O tratamento, Mm qii» diftso pro-
venha jwrigo algum para o offen -
d Ido. 

b)—Si o animal mordedor 
í>Stá a^diç, è aa mordeduras «So 
de pouca profundidade e . ae lo-
caibam em ponto» distantes do 

i çào, 'em logar aeguro, durante 
• 10 dias, a contar da data da mor-

I .. . ij dedora. SI, no decorrer dasse 

Doze conselho» s o b r e I S 
a ra iva 

I 
O» sintoma» mais com un» da 

•-Raiva São: tristeza, exdtatjfto.Im« 
ptis^bilit'ndo do Ji;.'1>»t uriiu (hl 
drofoW«). tondenel* para abando» 
nar a casa ou pare oruitnr-sc. 
agr<w*lvidado maior on menor 

; mantiver cm perfeito estado do 
saúde, nào ha neccasMfdè d» 
ser feito o tratamento. No nntan-
to, qualquer alteração de »««de 
que se notar no luumal, durante 
o período de obacrvaçao, iudfca 

Sue o trameiito deve ser inicia-
• ô imediatamente. 

H L - P P ' P P ® • . P • o) - Impõe-*©, lambem, o 
«mfóww a raça do animal, voí {tratamento preventivo imediato, 
roitea ott bitonsd, falia de apetite í quando o animal, posto a » ob-
e tendência para devorar obje-j sen-aeSo durante o referido peri-
to* oxtranhos (pedaço« do ma- ,1« io dia», v«uha a «Mrver, 
deira, trspo, palli», ote.); o* «o- ; desaparecer ou tt mo»to. «Mie« 
toma» tftéalUaaos »Ao: jaralisla « n»d»r-M o aludido praro. 
doa membro» posteriores to «a* 1 
mal tem oandar «do»eadeirado<>.; j y 
Mftaida de paraBaia dos tnem- . . .D , 
brxM anterior««. . A ^ ^ O"1» ™ díriaiadiij e 

; incurav«!. Ha, portant«», o maior 
í interesfe eia se lançar mio do to-

dae at medida« pwr?r" 
menor tempo poasivsl. 

Brasil Espirita 
Progride animadoramente no 

Triangulo Mineiro o Espiritis-
mo, mesmo sob a prettão dos 
antagonismos de diversas cate-
gorias que sempre sc antepõem 
aos grandes ideais, á emanci-
pação da Verdade. 
Uberaba 

Nessa prospera cidade, ir-
mãos congregados na santa 
cruzada pela difusão da l u z 
JDivina trabalham com entusi-
astno, não só realisando sessões 
periódicas no Centro Ubera-
bense c nos grupos particula-
res, como na construção do 
grande hospital para obsedados 

quasi concluído. 
Fazemos sinceros votos para 

que uma união perfeita de vis-
tas seja sempre a base profí-
cua em que sc firmein todas 
as convicções no sentido de 
todos irmanados, pelo mesmo 
ideal que é santo, nobre, gran-
dioso, trabalharem só tendo cm 
vistá o mandamento que .resu-
me toda lei e os prophetas: 

«Amai-vos uns aos outros». 

Uberlandia 
Em Uberlandia vai bem de-

senvolvido o trabalho espirita. 
O Centaro Espirita Fé, Esperan-
ça e Caridade que já conca 
muitos anos de profícua exis-
tência, trabalha incessantemen-
te na difuzío da Doutrina dos 
Espíritos que ali conta entuzi-
astas propugnadores alentados 
pelo amor cristão. Oa traba-
lhos daquele bem orientado nú-
cleo tSm tido excelente assis-
tência, podendo afirmar-se que 
o Espiritismo cm Uberlandia 
progride animadoramente. 

Unidos pelo mesmo ideal, os 
irmios oram a Deus realisan-
do trabalhos bem orientados 
com excelentes resultados, o 
que tem contribuído muito pa-
ra o surto que ali vai tendo a 
Terceira Revelação. Que Deus 
conceda a todos os cogregados 
cm nome dc Jesus, bênçãos, 
paz, prosperidades. 

A r a ç a t u b a 

Foi instalada no dia 6 de 
Março, anexa ao Centro Es-
pirita "Paz, Amor e Caridade" 
a "Associação das Senhoras 
Cristls", destinada a socorrer 
aos indigente«. 

Sua primeira diretoria ficou 
assim organizada: 

Diretora—D. Benedita fer-
naticJes; Secretario - - Manoel 
Ocmçalves; Tesoureira—D. Ma-
ria B, Gonçalves. 

<1 ..i.t , , mieresseçin w utoyar niao «a »r 
J>i i Ä ' Ä f " j ™ * ™ . -

mo, taro bom, da êxito pratica- j 
mente ábaoluto, quando aplicado i 
no dorido tempo. Por isso, a sua \ 
efieienek i< -tantf» maior quanto 
mitií codo for ínWado, ^ 

Hl 
<4o«ad» uma pessoa toi ofen-

dida, »5 senior« de bon» aîviue 
aÃf afetar, imettiatámeaUe o ani-
mal, K>on1edor - Salvo m o tnes-
rao, jMilw condlç&M de loucura 
V» que «s acha, oTtmter perigo 

NSo é tó da monleciura do a* 
uimal que provém a Raiva; aa 
arranhaduras produaida« pela? 
ulibas do animal o a baba do 
mesmo, dwide ob« esta tauha sa-
tado em eontato com p^hanoa 
ferimentos do wxrpo, Jiodendo 
pnidnxir a infe^áo. 

(Conttnia m> prMisu? mrterot 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Odilon J. Ferreira 

LÜKGA PRATICA TRA-
BALHOS (JA RA NT! DOS 
F, MATERIAIS RR KÄ-
ME RA DA ESCOI.RA •.•-•:• 

PKEÇ0S MOÜICOS 

rcwtM-H v> .Mitiiiu 
P.u« Síajor ClaudUovS, IS31 

F R A N C A 

Gratos pela comunicação fa-
zemos votos pelo progresso 
da novel associação. 

NOTIC IÁR IO 

Pleito judicial so-
lucionado 

Os irmãos de Dante Gilbcr 
to não se contormando com a 
decisão dc primeira instancia 
que deu ganno de causa ao au-
tor, agravaram para o E. Tri-
bunal dc Justiça do Estado, o 
qual, por decisão unanime, a-
caba ac confirmara mesma de-
cisão, não tomando conheci-
mento do recurso interposto. 

Aniversários 
Fizeram anos ontem o nos-

so estimado confrade sr. Mo-
destino Gomes, capitalista e 
proprietário nesta cidade, e a 
Exma. Sra. D». Mariana Gra-
mani Leporace, virtuosa espo-
sa do nosso prezado repre-
sentante sr. Guerino Leporace. 

Aos dignos aniversariantes, 
"A Nova Era" envia as suas 
sinceras felicitações. 

Noivos. 
Recebemos gentil partcipacão 

do noivado da prendada Senho-
rita Maria Jose Cintra com o 
Snr. Renato Candido Diniz, 
moradores cm Cristaes. 

Gratos, desejamos muitas fe-
licidades ao jovem c futuro par. 

«A Justiça» 
Temos a grau satisfação dc 

noticiar o breve aparecimento dc 
mais uma ilustre confreira, nes-
ta cidade, com o titulo acima 
"A Justiça Jornal moderno 
que sabe ri trilha» com grande 
brilhantismo a estrada ártda do 
jornalismo seruoejo. 

O novo órgão será Isnçado 
á publicidade no proximo dia 
S dc Abril e terá como reda-
tores os intelectuais José An 
drade do Nasci mento c Chafic 
Matar, cujos nomes diapensam 
comentários por já serem sobe-
jamente conhecidos no nosso 
meio culto, não só como ver-
dadeiros jornalistas como advo-
gados provéctos. 

Estamos certos de que "A 
Justiça" será bem recebida pelo 
povo francano que sabe acatar 
toda idéia bôa c justa e prestar 
o seu concurso a toda c qual-
quer iniciativa que vise o en-
grandecimento da Franca e po-
demos dizer, sen» receio de con-
testação que a nova follta terá 
como programa especialmen-
te a grandeza da nossa ter-
ra cujos interesses saberá defen-
der galhatda mente. 

Seja bem vinda, a colega 

Associação H u m a -
. nitarla Universal 
"Amor e Caridade" 

Pila séde em Uberlândia— 
Minas recebemos o folheto 
elucidativo dos fins a que se 
destina esta Associação. 

Com pequenas nuanças, 
traça o programa par» o aper-
feiçoamento da humanidade, 
que é o mesmo do Esoteris^ 
mo. Espiritualismo, Maçona-
ria, as quais trabalham para 
o mesmo ideal, para o mes-
mo fim. 

E X P E D I E N T E 
PÜBIICAÇÃO SEMANAL 

Assinaturas por 12 niozes 121 

Anúncios, aecçào livre," editorial, 
ete^ a combinar-ac. 

Correspondência para a Caixa 
Postal, 65 

A dircçSo do jonial não é ao-
1 ida ria cotn aa IdelM expendidas 
dor seus colaboradores. 

Sua séde central está loca-
lizada em Tenonkyo, vila de 
Hameoka, Japão. 

Causa alguma surpreza, que 
se tenha iniciado no Japão uma 
sociedade para "aumentar a 
Harmonia e Felicidade de To-
dos os Povos, quando daque-
le pais partiram os primeiros 
disparas de canhões e metra-
lhadoras contra a China, por 
causa de alguns quilometros 
de terras, talvez improdutivas 
e inúteis. 

Eslá regulando—"Amor e 
Caridade". 

Revista do 
instituto de Café 

Tivemos o prazer de ser 
obsequiados com um numero 
da excelente "Revista do Insti-
tuto de Café" do Estado de S. 
Paulo. Bem redigida, com vas-
ta e elucidativa documenução 
sobre u magno assunto referen-
te á principal fonte de renda 
do país, especialmente do Esta-
do de S. Paulo, que e o maior 
produtor de café em nosso 
país. 

Falecimentos 
Após prolongados dias de 

padecimento, deixou a existên-
cia terrena o cap.Ovidio Vilela 
de Andrade bemquisto cidadão 
pertencente á tradicional família 
Vilela de Andrade. 

O seu falecimeiíto deu-sc ás 
2t e meia horas de z 8 do cor-
rente, nesta cidade, causando 
geral consternação, (embõra cs-
paiadtt a qualquer momento 
o seu traspasse,) pois que era 
o extinto muito estimado no 
seio dasociedade francana como 
de toda sua Exma. família, da-
dos os excelentes dotes deseu 
rnagnanimo coração. 

Deixa viuva a Exma. snra.d. 
Etelvina Vilela e 4 filhos, dos 
quais um menor. O seu scpul-
tamento realizou-se ante-ontem, 
sendo grande o numero de 
amigos que acompanharam os 
seus despojos até <> cemherío 
locai. 

Que o Senhor Jesus, t io 
predigo de amor, o receba em 
seu amantíssimo seio e traga 
muito conforto i sua família, 
são os nossos sinceros voto». 

A a j do corrente faleceu o 
sr. Emídio Evangelista, dei-
xando numerosa família á oual 
apresentamos nossas condolên-
cias e rogamos ao Pai Infinito o 
receba cn seu regaço. 

Alou-se ao alem o inocen-
te Silvio, de 9 meses apenas, 
fífho do sr. João Nunes Me-
nezes e de P. Jove Barbosa 
Uma e netinho da nossa con-
freira D. Maria Auta, 

Que os espíritos ck» Alto 
o acolham cm seu Grémio, 
são os votos d"A N i m Era". 


